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HRESI-MS: [M+Na]+ = 299,0888
                     [M+K]+ = 315.0641
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 HRESI-MS: [M+Na]+ = 191.0690

3. 3-(4-hidroxifenil)propano-1,2-diol  

Fração AcOEt
    (35,0mg)

CCDP em sílica gel 60 PF254
1 elui ção e m fase móvel  He x/AcOEt 7:3

     1
(4,3mg)

     2
(3,3mg)

      3
(22,8mg)

    1.1
(1,4mg)

   1.2
(0,5mg)

    1.3
(1,1mg)

   1.4
(1,0mg)

CLAE coluna semi-preparativa C-18
FM: MeCN/H2O gradiente ini ciando 
10% MeCN 
e te rminando 100% em 40 min.
Injeções de 200µL  (0,5mg), vazão 
de 4mL/min.

Substância 1
    (1,4mg)

RMN 1H
HMQC, HMBC

COSY, IV
ESI-EM

 

Extrato  br uto etanólico ar roz
            (150 ,2392 g )

Hidroalcoólico
Fr ação Hexân ica
    ( 5,1021 g)

1) Suspensão em MeOH/H2O (9:1) - 800 mL
2) Part ição com Hexano (3 x 300 mL)

1) Concentrar
2) Suspender em H2O
3) Partição com AcOEt (6 x 200 mL)

Fração AcOEt
   (7,8140 g)

Fração Aquosa
  (125 ,5435 g)

      1
(18,8 mg)

        2
(135,5 mg)

        3
(265,6 mg)

        4
(594 ,0 mg)

      5
(41 ,1 mg)

      6
(12 ,0 mg)

      7
(5,2 mg)

      8
(8 ,8 mg)

CC,  FE: Sephadex LH-20; FM: MeOH 100%  (800mL)

    4.3
(17,9 mg)

    4.2
(17,8 mg)

    4.4
( 13,4 mg)

    4.1
( 66,0 mg)

Substância 2
    (0,6  mg)
 TR12.2 min

Substância 3
    (0 ,6 mg)
 TR 9.9  min

     4 .5
( 387,6 mg)

CLAE: coluna semi-prepara tiva
FM: MeCN/H2O gradiente iniciando 
10% MeCN terminando 100% em 35 minutos,
vazão 3 ml/min, injeções de  1 mg.

CL AE : coluna semi-preparativa
FM: MeCN/H2O gradiente  inic iando 
10% MeCN te rminando 100% em 35 minutos,
vazão 3 ml/min, injeções de 1 mg.

CC, FE: sílica ge l 60 (0,063-0,200 nm)
FM: CHCl3/MeOH/Ác.  acético (9:1:15 gotas- 300 mL)
CHCl3/MeOH/Ác. acé tico (1:1:15 gotas- 100 mL)
MeOH 100% (100 mL)

 

Principais Correlações HMBC (Hà C) 

Nova substância isolada do fungo endofítico Guignardia mangiferae.  
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Introdução 

Estudos envolvendo microrganismos e seus 
mecanismos de interação com o meio ambiente 
devem ser amplamente investigados para a 
descoberta de novas moléculas bioativas1. A grande 
contribuição dos fungos endofíticos como fonte 
natural na descoberta de novas substâncias bioativas 
também é ressaltada2. Em trabalhos prévios de 
bioprospecção em fungos endofíticos isolados de 
espécies de Asteraceae foram identificados diversos 
extratos bioativos, substâncias inéditas e 
citotóxica3,4. Em continuidade a estes estudos, o 
isolamento e a determinação estrutural de 
substâncias produzidas pelo fungo endofítico 
Guignardia mangiferae, associado a Viguiera arenaria 
(Asteraceae) são descritos neste trabalho. 

Resultados e Discussão 

A identificação da cepa estudada como Guignardia 
mangiferae foi realizada por métodos de biologia 
molecular (rDNA)3. Após o cultivo em meio líquido 
envolvendo duas etapas (pré-cultura em meio rico e 
cultura fermentativa em meio Czapek) foi isolada e 
identificada a substância 1, inédita na literatura.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Fluxograma ilustrando os procedimentos 
realizados para o isolamento da substância 1. 
 
 
Outros dois compostos já conhecidos também foram 
isolados após o cultivo desta mesma cepa em meio 
sólido de arroz. As substâncias conhecidas como 
tirosol (2) e 3-(4-hidroxifenil)propano-1,2-diol (3) foram 
isoladas após procedimentos cromatográficos 
ilustrados no esquema a seguir: 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Fluxograma ilustrando os procedimentos 
realizados para o isolamento das substâncias 2 e 3.  
 
A análise detalhada dos dados de RMN 1H, HMQC, 
HMBC, COSY, IV e HRESI-MS possibilitou a 
determinação estrutural das substâncias 1, 2 e 3 
conforme ilustrado abaixo: 
 
 
  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Não há relatos para a substância 1 na literatura. 
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